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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este quarto volume está dividido em 5 (cinco) partes com 32 artigos. A parte 
I contempla as doenças de maior incidência no século XXI, Depressão, Alzheimer 
e Acidente Vascular Cerebral; A segunda parte traz outras patologias que estão 
relacionadas não somente com a idade avançada, mas que merecem atenção e 
cuidados. A terceira parte está voltada para discussão sobre a saúde pública quando 
o protagonista é a pessoa idosa; a quarta parte traz as contribuições da nutrição e a 
quinta fechando a discussão deste volume com a Farmacologia.  

Tendo como objetivo central estruturar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos 
esses trabalhos o sujeito de pesquisa é a pessoa idosa, e a linha condutora foi 
o aspecto relacionado ao envelhecimento com suas patologias e cuidados com a 
saúde. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 4, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta Carregosa Rocha
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O Brasil e outros 
países passaram nas últimas décadas por 
grandes mudanças referentes às taxas 
de morbimortalidade devido a transição 
demográfica e epidemiológica. Esses dois 
processos representam significativas alterações 
na estrutura populacional, a exemplo, do 
processo saúde-doença que interagem com os 
determinantes sociais. OBJETIVO: Averiguar 
o perfil epidemiológico dos casos de acidente 
vascular encefálico em idosos no Brasil. 
METODOLOGIA: Estudo descritivo do tipo 
epidemiológico com abordagem quantitativa, 
desenvolvida durante o mês de maio do 
corrente ano. Os dados foram coletados 
através do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde. A população/amostra 
foi composta por 60.317 casos de acidente 
vascular encefálico notificados no Brasil de 
2015 a 2018. RESULTADOS: Evidencia-se que 
o acidente vascular encefálico está relacionado 
a fatores externos e internos, sendo mais 
predominante no sexo masculino, na faixa 
etária de 70 a 79 anos, da cor/raça branca, e na 
região sudeste do país com frequência regular 
de casos durante os anos. CONSIDERAÇÕES: 
Constata-se a necessidade de se conhecer o 
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perfil dos casos de acidente vascular encefálico afim de elaborar ações preventivas 
direcionadas à realidade da população, reduzindo sua ocorrência e minimizando suas 
sequelas.
PALAVRAS-CHAVE: Acidente Vascular Encefálico, Idoso, Epidemiologia.

ANALYSIS OF PREVALENCE OF BRAIN VASCULAR ACCIDENT IN ELDERLY

ABSTRACT: INTRODUCTION: Brazil and other countries have undergone major 
changes in the last decades regarding morbidity and mortality rates due to demographic 
and epidemiological transition. These two processes represent significant changes 
in population structure, such as the health-disease process that interact with social 
determinants. OBJECTIVE: To investigate the epidemiological profile of stroke cases 
in the elderly in Brazil. METHODOLOGY: Descriptive epidemiological study with 
quantitative approach, developed during the month of May of this year. Data were 
collected through the Department of Informatics of the Unified Health System. The 
population/sample consisted of 60,317 cases of stroke reported in Brazil from 2015 to 
2018. RESULTS: It is evident that stroke is related to factors external and internal, being 
more predominant in males, aged 70 to 79 years, white/race, and in the southeast region 
of the country with regular frequency of cases during the years. CONSIDERATIONS: 
It is necessary to know the profile of cases of stroke in order to elaborate preventive 
actions directed to the reality of the population, reducing its occurrence and minimizing 
its sequelae.
KEYWORDS: Stroke, Elderly, Epidemiology.

1 | 	INTRODUÇÃO

As taxas de mortalidade e morbidade nos últimos anos foram fatores crescentes 
e resultantes da transição demográfica e epidemiológica, verificando um aumento 
progressivo nos padrões de saúde-doença e interagindo nos determinantes sociais, 
a exemplo do processo de envelhecimento. Nesse mesmo modelo de transição, 
ainda há as altas ocorrências das doenças crônicas não transmissíveis – DCNT 
(PEREIRA, 2015).

As DCNT também são responsáveis pelo forte impacto prejudicial no envelhecer, 
em especial aquelas do sistema cardiovascular (MALTA et al., 2015). Segundo Silva 
et al., (2017), pessoas acima dos 60 anos tem probabilidade maior de desenvolver 
DCNT, tais como problemas mentais, diabetes, hipertensão arterial, síndrome 
coronariana e o acidente vascular encefálico (AVE). 

Por sua vez, o AVE é a obstrução ou rompimento das artérias responsáveis 
por levarem sangue oxigenado para o cérebro e considerado a segunda maior 
causa de morte no mundo (ARAÚJO et al., 2018). Manifesta-se em duas formas: 
isquêmico – interrupção do fluxo sanguíneo de uma determinada região do cérebro 
– ou hemorrágico – quando há o rompimento do vaso sanguíneo comprometendo a 
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função neurológica (JOHANN, 2015). 
Existem fatores de risco contribuintes para este acometimento sendo eles, 

idade avançada, sexo masculino, raça negra, uso do álcool, drogas, o estresse, 
anticoncepcionais, obesidade, sedentarismo, uso de alimentos em conserva e ricos 
em sódios e as principais doenças como hipertensão arterial, diabetes, colesterol, 
triglicerídeos elevado e o tabagismo. O nível de escolaridade também é apontado 
como um dos fatores de risco, pois pessoas com um nível melhor de estudos, o que 
se espera, apresentam um cuidado maior com sua saúde (BASSI, 2015).

Apesar dos diversos comprometimentos, envelhecer não significa adoecer. É um 
processo fisiológico, irreversível, natural acompanhado de alterações psicológicas 
e morfológicas. Quando surge as DCNT demanda cuidado especiais, ressaltando 
que muitas levam a limitações nas atividades e afazeres diários, principalmente 
na população idosa, levando a redução da capacidade funcional. Dessa forma o 
presente trabalho objetivou-se averiguar o perfil epidemiológico dos casos de 
acidente vascular encefálico em idosos no Brasil. 

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo epidemiológico e de abordagem 
quantitativa. A pesquisa foi desenvolvida durante o mês de maio do ano corrente, e 
os dados foram coletados através do Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS). Para a Coleta de Dados foram utilizadas como variáveis: 
sexo, faixa etária, cor/raça e região dos casos de AVE na população idosa.

A população do presente estudo foi composta por 60.317 casos de AVE notificados 
no Brasil de 2015 a 2018, sendo a amostra constituída de 100% da população, 
considerando que não houve perda dos dados. Por utilizar fonte secundária, que 
compreende informações previamente elaboradas, de acesso público onde não há 
exposição de indivíduos o estudo não foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP), considerando o que está previsto na Resolução 466/12 do Conselho Nacional 
de Saúde (CNS).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados 60.317 casos notificados de AVE que se encontram 
distribuídos na Tabela 1 de acordo com o sexo e faixa etária do idoso. 

VARIÁVEL FAIXA ETÁRIA f (%)
Sexo 60 a 69 anos 70 a 79 anos 80 anos e mais Total

Masculino 11.972 (58,2) 11.603 (52,7) 7.578 (42,6) 31.153(51,6)
Feminino 8.594 (41,8) 10.383 (47,3) 10.187(57,4) 29.164(48,4)
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Total 20.566(100) 21.986(100) 17.765(100) 60.317(100)

TABELA 1: Distribuição dos casos notificados de Acidente Vascular Encefálico em idosos de 
acordo com o sexo e faixa etária no período de 2015 a 2018 no Brasil. Cajazeiras – PB, 2019.

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Evidenciou-se que o sexo masculino é o mais acometido pela doença, segundo 
Botelho et al. (2016), está relacionado a fatores socioculturais como a falta de 
cuidado individual com a saúde (comparada com a do sexo feminino), o alcoolismo, 
sedentarismo e tabagismo, o que aumenta o score para ocorrência da doença. Outo 
fator contribuinte é a idade, mostrando que pessoas mais idosas têm probabilidade 
maior de desenvolver a doença, correlacionado a esses dois fatores, o aparecimento 
de outras doenças como Hipertensão Arterial, Diabetes Mellitus e Doenças Cardíacas 
que desencadeiam o comprometimento da mesma.

Ademais, o sexo feminino apesar de apresentar um número menor de casos, 
vem crescendo ao longo dos anos, como verificado por Damata et al., (2016) e Sá 
(2014), em decorrência ao uso de contraceptivos orais, sobrepeso, sobrecarga de 
trabalho, estresse, genética e a idade.

Na Tabela 2 constata-se a distribuição dos casos notificados de AVE em idosos 
de acordo com a cor/raça e faixa etária.

VARIÁVEL FAIXA ETÁRIA f (%)
Cor/raça 60 a 69 anos 70 a 79 anos 80 anos e mais Total
Branca 8.567(41,7) 9.368(42,6) 8.008(45) 25.943
Preta 939(4,6) 921(4,2) 695(4) 2.555
Parda 5.854(28,5) 5.981(27,2) 4.482(25,2) 16.317

Amarela 275(1,4) 346(1,6) 310(1,7) 931
Indígena 7(0,03) 9(0,04) 17(0,1) 33

Sem informação 4.924(23.7) 5.361(24,4) 4.253(23,9) 14.538
Total 20.566(100) 21.986(100) 17.765(100) 60.317

TABELA 2:  Distribuição dos casos notificados de Acidente Vascular Encefálico em idosos de 
acordo com a cor/raça e faixa etária no período de 2015 a 2018 no Brasil. Cajazeiras – PB, 

2019.
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Verifica-se o predomínio de pessoas brancas como as mais acometidas por AVE 
no Brasil, o que diverge da pesquisa de Lotufo e Bensenor (2013) que revela uma 
maior incidência em negros, devido a raça negra ser um fator de risco não modificável 
para a doença e ser também um agravante para o surgimento da hipertensão arterial 
que é considerado uma outra condição de risco para o surgimento do AVE.

Araújo et al., (2018) realizaram um estudo que corrobora com os resultados da 
pesquisa, pois observaram um maior indicativo de mortalidade em pessoas da raça 
branca, representando cerca de 80% dos óbitos por AVE, esses dados superam a 
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quantidade de mortes em relação aos negros, porém considera-se que a população 
autodeclarada branca é bem maior em relação a negra. 

Contudo, a raça/cor é uma variável subjetiva, pois os indivíduos se autodeclaram 
conforme se consideram, por esta razão não se conceitua com uma característica 
definidora para a classificação desse agravo. Segundo dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística - IBGE (2018) evidencia-se no Brasil uma maior quantidade 
de indivíduos autodeclarados pardos (46,8%), em seguida brancos (43,6%) e os 
negros (8,6%). O maior número de pessoas consideradas brancas pode ser um 
fator que corrobore com a prevalência do estudo, assim como a falta de registros 
adequados.

A Tabela 3 traz a distribuição dos casos notificados de AVE em idosos de acordo 
com a região de notificação e o ano.

 VARIÁVEL FREQUÊNCIA POR ANO f (%)
2015 2016 2017 2018 Total

 Região Norte 1.243 (8) 1.148 (7,6) 1.118 (7,6) 1.403 (9,3) 4912
 Região Nordeste 3.166 (20,6) 2.683 (17,7) 2.570 (17,5) 2.819 (18,6) 11238
 Região Sudeste 5.290 (34,4) 5.441 (36) 5.536 (37,8) 5.917 (39) 22184
 Região Sul 5.028 (32,7) 5.114 (33,8) 4.709 (32,1) 4.189 (27,7) 19040
 Região Centro-Oeste 651(4,3) 758 (5) 726 (5) 808 (5,4) 2943
Total 15.378 (100) 15.144(100) 14.659 (100) 15.136 (100) 60.317

Tabela 3: Distribuição dos casos notificados de Acidente Vascular Encefálico em idosos de 
acordo com a região e ano de ocorrência no período de 2015 a 2018 no Brasil. Cajazeiras – PB, 

2019.
Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

A região onde os indivíduos residem é de grande importância para identificar 
quais são os principais fatores externos que influenciam no desenvolvimento do 
AVE, uma vez que as regiões que tiveram maior incidência da doença foram regiões 
onde se encontram as maiores metrópoles do país e se concentram uma maior 
quantidade de indústrias e automóveis que lançam partículas poluentes no ar que 
segundo Bortoluci, Quinallia e Andrade (2017), são fatores ambientais que interferem 
na qualidade de vida dos indivíduos, e atrelado a isso pode-se destacar também o 
estilo de vida adotado por vários habitantes dessas regiões, com maior índice de 
sedentarismo e alimentação desregrada, o que aumenta as chances de ocorrência 
do AVE.

Além disso, nota-se uma maior concentração de habitantes nessas regiões, 
que de acordo com a estimativa do IBGE (2018), a região Sul possui 29.754.036 
de habitantes e a região Sudeste 87.711.946, o que é um fator que explica a maior 
concentração de casos nessas regiões em relação as demais.

Em relação ocorrência anual, constata-se que existe uma constância no número 
de internações anuais, o que nos remete ao estudo de Araújo et al., (2018), onde 



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 Capítulo 3 24

ressalta que essa incidência anual e dá-se em reflexo a existência de deficiências nas 
ações de promoção, prevenção e proteção da saúde que devem ser desenvolvidas 
na atenção básica para detecção dos fatores de risco e diagnóstico precoce para o 
AVC. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O acidente vascular encefálico está relacionado a diversos fatores, sendo mais 
predominante no sexo masculino, na faixa etária de 70 a 79 anos, da cor/raça branca, 
e na região sudeste do país com frequência regular de casos durante os anos. 

Verifica-se a raça negra/parda apresentou seguimento diferente nos achados, o 
que não corrobora com alguns estudos que enfatizam a alta prevalência de algumas 
doenças na população negra, grupo este, muitas vezes, que convive em menor 
qualidade de vida, sem acesso a saúde pública e outros processos de iniquidades 
sociais contribuintes para condições precárias. 

O sexo feminino por sua vez apresenta resultados semelhantes dos estudos 
revisados, mas que não deixa de ser um grupo de risco, já que existem fortes 
determinantes para aparição da doença e necessita de um cuidado ainda maior em 
relação a saúde.

Fica evidente a alta prevalência em idosos de idade superior a 65 anos de idade, 
todavia, é necessário a busca por melhoria no atendimento e Políticas Públicas, 
visando a prevenção como foco nas ações, independente da doença a ser tratada ou 
prevenida, principalmente quando se fala nas Unidades Básicas de Saúde – SUS. 

Os resultados apresentados expõem informações importantes, pois  impulsiona 
a prática da busca por novas pesquisas epidemiológicas sobre a doença e seus 
agavos, uma vez que a litertura mostrou-se escassa sobre o tema.

REFERÊNCIAS 
ARAÚJO, J. P. et al. Tendência da Mortalidade por Acidente Vascular Cerebral no Município 
de Maringá, Paraná entre os Anos de 2005 a 2015. International Journal of Cardiovascular 
Sciences, v. 31, n. 1, p. 56-62, 2018. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/ijcs/v31n1/pt_2359-4802-
ijcs-31-01-0056.pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

BASSI, A. K. Z. Estilo de vida e histórico de saúde de pessoas com e sem Acidente 
Vascular Encefálico (AVE): contribuições para a fonoaudiologia e ciências da saúde. 2017. 
Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo. Disponível em: http://www.teses.usp.br/teses/
disponiveis/25/25144/tde-10032016-162413/pt-br.php. Acessado em: 10 mai. 2019.

BRASIL. Ministério da Saúde. A vigilância, o controle e a prevenção das doenças crônicas 
não-transmissíveis: DCNT no contexto do Sistema Único de Saúde brasileiro/Brasil. Ministério da 
Saúde – Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2005. Disponível em: http://bvsms.saude.
gov.br/bvs/publicacoes/DCNT.pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

BORTOLUCI, A. B; QUINALLIA, G; ANDRADE, J. M. O. A estreita relação entre o meio ambiente 
e a saúde. Revista Nacional de Gerenciamento de Cidades, v. 5, n. 31, 2017. Disponível em: 



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 Capítulo 3 25

http://www.amigosdanatureza.org.br/publicacoes/index.php/gerenciamento_de_cidades/article/
view/1574/1569. Acessado em: 10 mai. 2019.

BOTELHO, T. S. et al. Epidemiologia do acidente vascular cerebral no Brasil. Temas em 
saúde, v. 16, n. 2, p. 361-377, 2016. Disponível em: http://temasemsaude.com/wp-content/
uploads/2016/08/16221.pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

DAMATA, S. F. R. et al. Perfil epidemiológico dos idosos acometidos por acidente 
vascular cerebral. Revista Interdisciplinar, v. 9, n. 1, p. 107-117, 2016. Disponível e: https://
revistainterdisciplinar.uninovafapi.edu.br/index.php/revinter/article/view/751/pdf_283. Acessado em: 10 
mai. 2019.

FONTELLES et al. Metodologia da pesquisa científica: diretrizes para a elaboração de um 
protocolo de pesquisa. Março-agosto, 2009. Disponível em: https://cienciassaude.medicina.ufg.br/
up/150/o/Anexo_C8_NONAME.pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

GASPAROTTO, L. P. R; FALSARELLA, G. R; COIMBRA, A. M. V. As quedas no cenário da 
velhice: conceitos básicos e atualidades da pesquisa em saúde. Revista Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia, v. 17, n. 1, p. 201-209, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbgg/v17n1/1809-
9823-rbgg-17-01-00201.pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Censo Demográfico: PNAD Contínua: Número 
de idosos cresce 18% em 5 anos e ultrapassa 30 milhões em 2017. 2018. Disponível em:https://
agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencianoticias/2012agenciadenoticias/noticias/20980-numero-de-
idosos-cresce-18-em-5-anos-eultrapassa-30-milhoes-em-2017. Acesso em: 5 abr. 2019.

JOHANN, A; DAL BOSCO, S. M. Acidente vascular cerebral em idoso: estudo de caso. Revista 
Caderno Pedagógico, v. 12, n. 1, 2015. Disponível em: http://www.univates.br/revistas/index.php/
cadped/article/view/934/922. Acessado em: 10 mai. 2019.

LOTUFO, P. A.; BENSENOR, I. J. M. Raça e mortalidade cerebrovascular no Brasil. Revista de 
Saúde Pública; v. 47, n. 6, p. 1201-4, 2013. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rsp/v47n6/0034-
8910-rsp-47-06-01201.pdf. Acesso em: 10 mai. 2019. 

MALTA, D. C. et al. A vigilância e o monitoramento das principais doenças crônicas não 
transmissíveis no Brasil-Pesquisa Nacional de Saúde. Revista Brasileira de Epidemiologia, v. 18, 
p. 3-16, 2015. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbepid/v18s2/1980-5497-rbepid-18-s2-00003.
pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

PAZO, R. G. et al. Internações por condições sensíveis à atenção primária no Espírito Santo: 
estudo ecológico descritivo no período 2005-2009. Epidemiologia e Serviços de Saúde, Brasília, 
v. 21, n. 2, p. 275-282, jun. 2012. Disponível em: http://scielo.iec.gov.br/pdf/ess/v21n2/v21n2a10.pdf. 
Acessado em: 10 mai. 2019.

PEREIRA, R. A; SOUZA, R. A. A; VALE, J. S. O processo de transição epidemiológica no brasil: 
uma revisão de literatura. 2015. Disponível em: http://www.faema.edu.br/revistas/index.php/Revista-
FAEMA/article/view/322/387. Acessado em: 10 mai. 2019.

PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. Metodologia do Trabalho Científico: Métodos e Técnicas da 
Pesquisa e do Trabalho Acadêmico. Novo Hamburgo: Feevale, Ed.2, 2013. Disponível em: http://
www.feevale.br/Comum/midias/8807f05a-14d0-4d5b-b1ad-1538f3aef538/E-book%20Metodologia%20
do%20Trabalho%20Cientifico.pdf. Acessado em: 10 mai. 2019.

SÁ, B. P; GRAVE, M. T. Q; PÉRICO, E. Perfil de pacientes internados por acidente vascular 
cerebral em hospital do vale do Taquari/RS. Revista Neurociências, v. 22, n. 3, p. 381-387, 2014. 
Disponível em: http://www.revistaneurociencias.com.br/edicoes/2014/2203/Original/967original.pdf. 
Acessado em: 10 mai. 2019.



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 Capítulo 3 26

SILVA, A. R. et al. Doenças crônicas não transmissíveis e fatores sociodemográficos 
associados a sintomas de depressão em idosos. Jornal Brasileiro de Psiquiatria, v. 66, n. 1, p. 
45-51, 2017. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/jbpsiq/v66n1/0047-2085-jbpsiq-66-1-0045.pdf. 
Acessado em: 10mai. 2019.



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 298Sobre a organizadora

SOBRE A ORGANIZADORA

SHEILA MARTA CARREGOSA ROCHA -  Possui graduação em Direito pela Faculdade 
Integrada da Bahia (FIB, 2005), e em Letras Vernáculas pela Universidade Católica do Salvador 
(1994). Em 2002 especializou-se em Psicopedagogia pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro; em 2003, especializou-se em Metodologia do Ensino Superior com ênfase em novas 
tecnologias, pela Faculdade Baiana Batista; e em 2006, foi a vez de concluir a Especialização em 
Direito Civil pela Faculdade Federal da Bahia. Obteve seu Mestrado em Família na Sociedade 
Contemporânea iniciando sua investigação sobre o Envelhecimento Humano, na perspectiva 
da Dignidade da Pessoa Idosa no Mercado de trabalho (2013) e o Doutorado na mesma 
linha investigativa com recorte temático para violência contra as pessoas idosas, em estudo 
comparado entre Brasil e Portugal (2015) pela Universidade Católica do Salvador. Doutorado 
Sanduíche foi realizado na Universidade do Porto em Portugal, sob a orientação da Profa. Dra. 
Isabel Dias. Retornando ao Porto, para o Pós-Doutoramento em Sociologia do Envelhecimento 
(2018), sob a temática da Rede Internacional de Universidades Sêniores. O segundo Pós 
doutoramento foi realizado pelo Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Família na 
Sociedade Contemporânea da Universidade Católica do Salvador (2018), trabalhando com o 
projeto voltado para a Família com idosos, de idosos e para idosos, investigando as diversas 
formas de família, inclusive as ILP’s.  Palestrante nacional e internacional com experiência 
nas áreas de Envelhecimento Humano. Atua como Pesquisadora na Universidade do Estado 
da Bahia, onde leciona as disciplinas no curso de Direito, e desenvolve projetos de extensão 
voltados para a Terceira idade, como projeto Fala Ama, na rádio Nova Vida, Coordena o curso de 
especialização em Direitos Humanos da Universidade Católica do Salvador e a Especialização 
em Direito Processual Civil na FTC (faculdade Tecnológica da Bahia.  Atualmente a autora tem 
se dedicado às pesquisas sobre Direitos Humanos das Pessoas Idosas, moradia, cohorsing, 
tecnologias para o Envelhecimento com publicações relevantes em periódicos nacionais e 
internacionais. Endereço para acessar o CV:  http://lattes.cnpq.br/0923215762577109



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 299Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Acidentes por quedas  55
Acidente vascular encefálico  3, 9, 10, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 62, 87, 211
Anticoagulante  80, 81, 82, 83, 85, 87, 88, 89
Atenção primária  25, 85, 111, 133, 137, 156, 170, 172, 261, 271
Autocuidado  3, 133, 166, 264
Autonomia pessoal  133, 135, 136

C

Centros comunitários para idosos  55
Cognição  37, 55, 62, 63, 71, 73, 74, 75, 77, 277, 279

D

Dabigatrana  80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89
Declínio cognitivo  34, 37, 38, 39, 44, 45, 49, 56, 57, 58, 60, 61, 62, 255
Depressão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 26, 33, 37, 52, 66, 77, 
123, 124, 140, 142, 146, 197, 242, 243, 244, 245, 246, 247, 249, 250, 252, 276, 288, 289, 290
Diabetes mellitus  22, 33, 34, 37, 39, 93, 133, 134, 135, 136, 137, 139, 236, 265, 266, 271, 272
Doença de alzheimer  27, 28, 29, 30, 32, 33, 44, 52, 72, 73, 78, 79
Dor  109, 114, 115, 116, 117, 118, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 
132, 141, 142, 145, 199, 257, 267, 270, 272, 273, 278
DPAVE  9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16

E

Enfermagem  1, 5, 7, 8, 9, 17, 18, 44, 53, 55, 64, 72, 80, 92, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 
110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 130, 131, 133, 134, 148, 150, 152, 178, 
201, 216, 262, 263, 271, 272, 274, 286
Envelhecimento saudável  33, 128, 129, 163, 165, 168, 196, 222, 274, 276
Epidemiologia  12, 20, 25, 36, 63, 136, 167, 201, 239, 262, 296

F

Fatores associados  4, 5, 7, 8, 90, 112, 121, 122, 125, 129, 130, 131, 132, 134, 152, 156, 167, 
201, 214, 240, 242, 250, 262, 263, 272, 290
Fatores de risco  1, 2, 3, 4, 5, 7, 18, 21, 24, 33, 36, 37, 40, 56, 57, 94, 102, 105, 109, 131, 139, 
143, 232, 272
Fibrilação atrial  62, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 90

G

Genes  30, 35, 40, 44, 45, 46, 47, 49, 50, 97



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 300Índice Remissivo

H

Hemorragia  80, 81, 85, 86, 87, 88
Hipertensão arterial  20, 21, 22, 92, 93, 94, 95, 96, 98, 223, 224, 229, 257
HIV  148, 149, 150, 152, 154, 155, 156, 295

I

Idoso  3, 6, 7, 9, 10, 12, 14, 15, 20, 21, 25, 28, 44, 45, 52, 56, 57, 66, 67, 68, 71, 73, 77, 78, 
81, 92, 93, 100, 103, 104, 105, 106, 108, 111, 114, 116, 118, 122, 123, 124, 125, 126, 128, 129, 
130, 131, 140, 141, 143, 145, 146, 148, 150, 152, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 
164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 185, 
186, 187, 188, 189, 190, 192, 193, 194, 195, 197, 199, 201, 203, 206, 208, 210, 211, 213, 214, 
217, 218, 221, 222, 225, 231, 233, 237, 238, 240, 243, 250, 253, 255, 256, 258, 259, 260, 261, 
262, 264, 266, 268, 270, 289, 291, 292, 293, 294, 296
Idosos  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 11, 12, 14, 16, 17, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 31, 33, 34, 37, 38, 40, 
45, 46, 47, 52, 53, 55, 56, 57, 58, 60, 61, 62, 63, 64, 66, 67, 68, 69, 71, 73, 74, 75, 77, 78, 80, 
81, 82, 83, 86, 87, 88, 89, 90, 102, 104, 106, 107, 109, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 121, 
123, 124, 125, 126, 128, 129, 130, 131, 132, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 
151, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 170, 172, 
173, 174, 175, 176, 177, 178, 180, 181, 185, 189, 190, 192, 194, 195, 196, 197, 198, 199, 200, 
201, 203, 206, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 222, 223, 224, 
225, 226, 227, 229, 231, 232, 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 244, 246, 252, 
253, 254, 255, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 263, 266, 267, 268, 269, 270, 272, 286, 287, 288, 
289, 290, 293, 294, 296, 298
Infarto agudo do miocárdio  114, 115, 116, 117, 118, 119, 120
Instituição de longa permanência  2, 67

L

Lesão por pressão  103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113

M

Medicamentos  28, 29, 31, 44, 45, 46, 49, 51, 52, 58, 59, 62, 89, 129, 167, 228, 243, 244, 245, 
247, 248, 249, 252, 253, 254, 255, 256, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 266, 267, 268, 270, 272, 
287, 288, 289, 290

N

Nanocápsulas  27, 28, 29, 31
Nanotecnologia  27, 28, 29, 30, 31, 32
Neurodegenerativa  27, 28, 33, 34, 45, 46, 70, 74



 
Políticas de Envelhecimento Populacional 4 301Índice Remissivo

P

Prevenção de doenças em idosos  33, 132

R

Relato de caso  9, 10, 13, 16

S

Saúde do idoso  3, 14, 67, 104, 146, 166, 168, 176, 193, 201, 240, 261, 270
Senescência  9, 10, 12, 14, 255, 256, 274, 276, 279, 294
Síndrome do imobilismo  140, 141, 142, 143, 144, 145, 146

T

Tratamento  3, 5, 16, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 36, 40, 44, 47, 49, 51, 52, 53, 62, 76, 81, 82, 
84, 85, 86, 87, 89, 92, 94, 98, 99, 100, 105, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 117, 118, 119, 123, 
128, 133, 136, 137, 142, 143, 147, 154, 177, 183, 190, 193, 203, 204, 205, 206, 207, 217, 225, 
233, 245, 247, 256, 258, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 274, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 
282, 283, 287, 289, 290, 296

V

Vulnerabilidade em saúde  148






